
Trabalhos Científicos

Título: Cesarianas Ocorridas Nos Sistemas Público E Privado Do Município De Belo Horizonte E Seus 
Fatores Relacionados

Autores: FLAVIO DINIZ CAPANEMA (FASEH / FHEMIG); ELIANE DE FREITAS DRUMOND 
(FHEMIG); GIVANILTO DE OLIVEIRA ANDRADE (FASEH); JOSÉ LUCAS ABREU 
DINIZ (FASEH); LEONARDO COELHO GONTIJO (FASEH); RAYSSA ARMOND DINIZ 
VIANA (FASEH); RENATO RIBEIRO BADARÓ (FASEH); GLÁUCIA MARIA MOREIRA 
GALVÃO (FHEMIG)



Resumo: A escolha da via de parto contribui para a promoção, prevenção e tratamento de ocorrências 
potencialmente danosas à saúde da mãe e do concepto. O objetivo deste estudo foi o de avaliar os 
fatores associados aos partos cesarianos ocorridos nos hospitais públicos e privados no município 
de Belo Horizonte no ano de 2013. Estudo de corte transversal e comparativo, aprovado por 
Comitê de Ética em Pesquisa da proponente, utilizando-se de dados contidos nas Declarações de 
Nascidos Vivos do sistema SINASC do município entre janeiro e dezembro/2013. Os dados 
foram analisados por freqüência de ocorrência e as análises comparativas pelo teste Qui-
quadrado. Aquelas variáveis com valor p<0,20 foram submetidas à análise multivariada por meio 
da correlação de Spearman, adotando-se nível de significância para p<0,05. Dos 50.492 partos 
ocorridos no município, 25.735 (51,0%) foram normais e 24.757 (49%) cesários. Com relação 
aos partos cesários 65,3% foram realizados em instituições privadas e 34,7% em públicas 
(p<0001). Em relação aos partos cesarianos ocorridos no sistema público, observou-se que maior 
idade materna, gravidez do tipo múltipla, maior número de consultas pré-natais e maior número 
de cesarianas anteriores aumentam a chance de realização de cesarianas. Já o maior grau de 
escolaridade materna, maior número de gestações anteriores e maior número de partos vaginais 
anteriores apontam para menor chance de sua ocorrência. Com relação aos partos cesarianos no 
sistema privado, foram observados que maior idade materna, maior número de gestações 
anteriores, gravidez múltipla, maior número de cesarianas anteriores e maior número de consultas 
pré-natais aumentam a chance de realização de cesariana. Já as mulheres de raça/cor não branca, 
com maior grau de escolaridade, maior número de filhos vivos, maior número de partos vaginais 
anteriores e maior idade gestacional são variáveis com menor chance de realização de cesariana. 
O estudo revelou frequências elevadas de partos cesarianos ocorridos no município em ambos 
sistemas, superiores à meta da OMS, com destaque para a alta prevalência verificada nos 
estabelecimentos privados. O conhecimento das variáveis maternas relacionadas à via de parto 
poderão contribuir para uma melhor assistência pré e perinatal visando a redução na ocorrência 
de cesarianas no país.
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